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RESUMO. Na tentativa de compreender o consumo abusivo de álcool e outras drogas durante a adolescência, inúmeras 
pesquisas têm apontado a família como um importante fator de risco ou proteção. Diante disso, o presente artigo teve por 
objetivo realizar uma revisão sistemática a respeito de trabalhos científicos sobre a associação entre os estilos e práticas 
parentais de socialização e o consumo de substâncias psicoativas entre adolescentes. Os artigos foram pesquisados em três 
bancos de dados - Medline, Adolec e Pubmed, sendo utilizados dois descritores de busca bibliográfica: parental styles e 
parental monitoring juntamente com substance use. A amostra final se constituiu de 30 artigos, provenientes de diferentes 
países. Através dos resultados deste trabalho, foi possível constatar uma significativa associação entre o consumo abusivo de 
álcool e outras drogas na adolescência e os estilos e práticas parentais. Estes achados apontam a importância de se conhecer 
essa relação no contexto brasileiro. 
Palavras-chave: estilos parentais, adolescência, substâncias psicoativas.  

PARENTAL STYLES AND CONSUMPTION OF DRUGS AMONG ADOLESCENTS 

ABSTRACT. In order to understand alcohol and other drugs abusive consumption during adolescence, several researches 
have pointed out the family as an important risk or protection factor. This study aims to accomplish a systematic review of 
scientific papers regarding the association between parental styles and socialization practices and psychoactive substances 
consumption among adolescents. The articles were researched in three databases – Medline, Adolec and Pubmed –, using two 
terms in order to restrict the bibliographic search: parental styles and parental monitoring together with substance use. The 
final sample was constituted of 30 papers from different countries. We could verify a significant association between alcohol 
and other drugs abusive consumption in adolescence and parental styles and practices. Such findings demonstrate the 
importance of getting to know this relationship in the Brazilian context. 
Key words: Parental styles, adolescence, psychoactive substances. 

ESTILOS PARENTALES Y EL CONSUMO DE DROGAS ENTRE ADOLESCENTES 

RESUMEN. En el intento de comprenderse el consumo abusivo de alcohol y otras drogas durante la adolescencia, innúmeras 
investigaciones apuntan la familia como un importante factor de riesgo o protección. Así, el presente artículo tuvo como 
objetivo realizar una revisión sistemática sobre trabajos científicos relativos a la asociación entre los estilos y prácticas 
parentales de socialización y el consumo de sustancias psicoactivas entre adolescentes. Los artículos fueran investigados en 
tres bancos de datos - Medline, Adolec y Pubmed, siendo utilizados dos descriptores en la búsqueda bibliográfica: parental 
styles y parental monitoring juntamente con substance use. La muestra final fue constituida por 30 artículos provenientes de 
diferentes países. A través de los resultados de este trabajo, fue posible constatar una significativa asociación entre el 
consumo abusivo de alcohol y otras drogas en la adolescencia y los estilos y prácticas parentales. Estos hallazgos apuntan la 
importancia de conocer esta relación en el contexto brasileño. 
Palabras-clave: Estilos parentales, adolescencia, substancias psicoativas. 
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Ao longo dos últimos anos, inúmeros estudos 
têm procurado compreender o impacto que os pais 
exercem no desenvolvimento sociocognitivo dos 
filhos (Baurimd, 1971; Maccoby & Martin,1983; 
Darling & Steinberg, 1993; Alvarenga & Piccinini, 
2001) e na promoção de sua saúde mental (Li, 
Stanton & Feigelman, 2000; Verdurmen, 
Monshouuwer, Dorsselaer, Bogt & Vollebergh, 
2005). Estes e outros pesquisadores têm procurado 
entender como a adoção de diferentes estilos 
parentais pode influenciar de maneira geral o 
desenvolvimento dos filhos (Baker 1999; Jackson, 
Henriksen, Dickinson, Messer & Robertson, 1998; 
Jackson, Henriksen & Dickinson, 1999; Mott, 
Crowe, Richardson & Flay , 1999; Raboteg-Saric, 
Rijavec & Brajsa-Zganec, 2001). 

Os estilos parentais tiveram seus primeiros 
estudos com Baumrind (1971), que integrou tanto 
os aspectos comportamentais quanto os afetivos 
envolvidos na criação dos filhos. Essa autora 
propôs três estilos parentais: “com autoridade” 
(authoritative), autoritário e permissivo. Na década 
de 1980 MacCoby e Martin (1983), a partir dos 
estudos de Baumrind (1971), definiram os estilos 
parentais em função de duas dimensões 
subjacentes: a exigência (controle) e o apoio 
(afeto). Os estilos parentais que surgem como 
resultado desta combinação são os mesmos 
propostos por Baumrind (1971), com a diferença de 
que o estilo permissivo foi desmembrado em dois: o 
negligente e o indulgente. Assim, pais e mães 
autoritários possuem muita exigência e pouco afeto, 
os “com autoridade” fazem muita exigência e ao 
mesmo tempo são envolvidos afetivamente com 
seus filhos, os indulgentes estabelecem pouco 
controle e são muito afetivos e, por último, pais e 
mães negligentes são permissivos e indiferentes, 
com baixo grau de controle e afeto para com os 
filhos.  

Autores como Darling e Steinberg (1993) ainda 
registram a diferença entre estilos parentais e 
práticas educativas. Pode-se considerar que os 
estilos parentais referem-se a um padrão global de 
características da interação dos pais com os filhos 
em diversas situações, um conjunto de atitudes que 
propicia um clima emocional em que as práticas se 
expressam.  

O estilo então pode ser entendido como o 
conjunto de determinadas condutas. Desta forma, o 
estilo e a prática educativa estão normalmente 
associados, uma vez que o conjunto das práticas vai 
formar o estilo parental (Tornaría, 
Vandemeulebroecke & Copin, 2001). São 

chamadas de práticas educativas as estratégias e 
técnicas empregadas por pais e mães no sentido de 
orientar o comportamento de seus filhos, buscando 
alcançar objetivos específicos em determinadas 
situações. São também denominadas por alguns 
autores de estratégias educativas ou de 
socialização, uma vez que têm como função 
comunicar à criança a vontade dos pais de que ela 
altere seu comportamento ou que se comporte de 
uma determinada maneira (Cecconello, Antoni & 
Koller, 2003; Alvarenga & Piccinini, 2001; Darling 
& Steinberg, 1993). 

OS ESTILOS PARENTAIS E O CONSUMO  
DE ÁLCOOL E DROGAS ENTRE  

ADOLESCENTES 

Estudos epidemiológicos têm mostrado que o 
início do consumo de álcool, cigarro e outras drogas 
ocorre predominantemente durante a adolescência 
(Laranjeira, Pinsky, Zaleski & Caetano, 2007; 
Carlini, Galduróz, Noto & Nappo, 2005). A 
configuração de um ambiente favorável à adoção de 
comportamentos prejudiciais à saúde pelos jovens, 
como o consumo de substâncias psicoativas, é 
influenciada por uma série de fatores, sendo a 
família um dos mais importantes (Guo, Hawkins, 
Hill & Abbott, 2001; Organização Mundial de Saúde 
[OMS], 2004; Schenker & Minayo, 2005; Shope, 
Waller, Trivellore, Raghunathan & Patil, 2001; 
Simons-Mortons, 2002). 

A instituição familiar é considerada um dos 
elos mais fortes dessa cadeia multifacetada que 
pode levar ao uso abusivo de álcool e drogas, 
além de também atuar como importante fator de 
proteção. Isto se explica pelo fato de que os 
diferentes comportamentos sociais, entre eles o 
consumo de substâncias psicoativas, são 
aprendidos, predominantemente, a partir das 
interações estabelecidas entre o jovem e suas 
fontes primárias de socialização, que no Ocidente 
são a família, a escola e o grupo de amigos. O 
resultado desta constante interação é o 
estabelecimento de um vínculo que possibilita a 
comunicação de um conjunto de normas. 
Dificuldades percebidas nestas interações sociais 
podem se configurar em sérios fatores de risco 
para o surgimento de problemas na vida dos 
adolescentes (Schenker & Minayo, 2003). 

A falta de suporte parental, o uso de drogas 
pelos próprios pais, atitudes permissivas dos pais 
perante o consumo e incapacidade dos pais de 
controlar os filhos são fatores predisponentes à 
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iniciação ou continuação de uso de drogas (Bahr, 
Hofmann & Yang, 2005). Nesta perspectiva, 
estudos empíricos têm apontado que os diferentes 
estilos parentais de socialização e as práticas 
educativas que permeiam a relação entre pais e 
filhos funcionam como variáveis psicossociais 
capazes de exercer grande influência na adoção de 
diferentes comportamentos prejudiciais à saúde 
entre os jovens, entre eles o consumo de 
substâncias psicoativas (Duncan, Duncan, Biglan & 
Ary, 1998; Rai et al., 2003; Ramirez, Crano, Quist, 
Burgoon, Álvaro  & Grandpre, 2004; Simons-
Morton, Chen, Abroms & Haynie, 2004; Wright & 
Fitzpatrick, 2004;). O objetivo do presente artigo é 
identificar trabalhos de pesquisa e resultados de 
estudos empíricos que buscaram avaliar a 
associação entre o consumo de substâncias 
psicoativas e os estilos e práticas parentais de 
socialização. 

METODOLOGIA  

Primeiramente procedeu-se ao processo de 
busca de artigos a partir dos descritores 
bibliográficos Parental monitoring, Parental styles 
e substance use. As bases de dados definidas para a 
busca foram o Medline, Pubmed e Adolec no 
período de janeiro de 1997 a julho de 2007. Num 
segundo momento, procedeu-se ao processo de 
inclusão e exclusão dos artigos. O descritor 
monitoramento parental e consumo de substâncias 
apresentou o maior número de referências – 337, ao 
todo - enquanto estilos parentais apresentaram 
apenas 52 referências. Foram mantidos somente os 
artigos de natureza empírica sobre a associação, a 
influência e o impacto dos diferentes estilos e 
práticas de socialização parental no consumo de 
substâncias psicoativas durante a adolescência. 

A partir da leitura acurada dos seus resumos, 
foram incluídos aqueles estudos que preenchiam os 
seguintes critérios: 

a) apresentar como delineamento do tipo de 
pesquisa longitudinal, Survey ou caso-controle; 

b) apresentar objetivos, métodos e resultados 
claramente definidos no resumo de cada texto; 

c) a pesquisa ter sido realizada apenas com 
indivíduos entre 10 e 21 anos. 

Foram excluídos trabalhos com uma um mais 
das seguintes características: 

a) que fossem teses, dissertações, revisões, 
intervenções e materiais educativos;  

b) em que não houvesse uma descrição 
metodológica completa (objetivos, métodos e 
resultados);  

c) que fossem estudos realizados com pais e 
outros membros familiares. 

Nos três bancos de dados foram identificados 
55 artigos que preencheram os critérios de inclusão 
e exclusão, porém 25 deles estavam presentes tanto 
no Medline quanto no Adolec. Destarte, ao final da 
definição de inclusão e exclusão dos artigos 
encontrados na primeira etapa, foram selecionados 
30 artigos para a terceira etapa. A partir daí foi 
realizada a tabulação dos estudos encontrados, com 
discriminação dos seguintes itens: autores; ano; 
descrição da amostra e análise dos resultados 
encontrados. Finalmente, realizou-se a análise 
descritiva e qualitativa da amostra bibliográfica, 
acompanhada de discussão crítica do material. 

RESULTADOS 

Os 30 estudos da amostra final constituem 
trabalhos de pesquisa originais, assim distribuídos 
segundo o ano de publicação: uma publicação em 
1997; duas em 1998; três em 1999; uma em 2000; 
quatro em 2001; duas em 2002; três em 2003; seis 
em 2004; seis em 2005 e duas em 2006. O interesse 
em compreender a relação entre o uso de 
substâncias e os estilos parentais demonstrou um 
crescimento desde a metade dos anos 90, 
aumentado ainda mais no início deste século. Os 
países que mais desenvolveram estudos sobre o 
tema foram os Estados Unidos da América (EUA), 
com 25 artigos, e a Inglaterra, com três artigos. 
Quanto ao tipo de estudo empírico realizado, as 
pesquisas de delineamento longitudinal e do tipo 
Survey foram as mais empregadas, sendo a duração 
dos estudos heterogênea. Nos estudos longitudinais 
os períodos de acompanhamento variaram de seis 
meses a onze anos. No caso dos estudos do tipo 
Survey, observou-se que grande parte foi realizada 
no âmbito escolar. No que se refere ao tamanho e 
tipo de amostra estudada, elas também diferem, 
variando o número dos participantes de 176 até 
4.230 jovens. Apenas uma pesquisa foi realizada 
exclusivamente com adolescentes do sexo 
feminino, ao passo que todos os outros estudos se 
propuseram a pesquisar jovens de ambos os sexos.  
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Tabela 1. Caracterização das Categorias de Análise das Pesquisas Realizadas e Principais Resultados Encontrados em Revisão 
Sistemática de Literatura nos Bancos de dados Medline, Adolec e Pubmed entre janeiro de 1997 e julho de 2007. 

Categorias Resultados 

Estilos Parentais  

“com autoridade” e não permissivo Menor consumo de álcool, tabaco e outras drogas 

Negligente 
 

Maior consumo de álcool, tabaco e outras drogas 

Práticas Parentais  

Monitoramento 

Supervisão 

Comunicação 

Suporte 

Envolvimento 

Menores índices de prevalência de uso de álcool, tabaco e outras drogas Fatores de 
proteção contra o uso de drogas 
 

Outros fatores analisados  

Uso de drogas pelos irmãos 

 Expectativas e atitudes parentais positivas 

Uso de álcool e tabaco por pais e amigos 

 
Maior consumo de álcool, tabaco e outras drogas 

Papéis familiares claros  

Bom desempenho acadêmico 

Participação em atividades sócio-comunitárias 

 Menores taxas de dependência e consumo de drogas  
Menor consumo de álcool  

 
Os resultados apontam que os adolescentes que 

recebem maior monitoramento parental são os que 
apresentam menores taxas de envolvimento com 
drogas (Springer, Sharma, Guardado, Nava & Kelder, 
2006; Borawski, Ievers-Landis, Lovegreen & Trapl, 
2003; DiClemente et al., 2001). Práticas parentais 
como procurar localizar seus filhos, estar atento às 
suas atividades, saber quem são seus amigos, o que 
eles fazem no tempo livre e como eles gastam seu 
dinheiro são consideradas medidas que representam 
esforços parentais para monitorar e vigiar, ou seja, 
estão ligadas ao conhecimento parental sobre os filhos 
(Stattin & Kerr, 2000). Os estudos apontaram que o 
monitoramento foi percebido como uma prática 
parental muito significativa para o menor consumo de 
álcool, cigarro e outras drogas entre os adolescentes.  

Outras duas práticas parentais que também 
apresentaram resultados significativos contra o 
consumo de drogas foram o suporte e o envolvimento 
parental. Elas estão relacionadas à capacidade dos pais 
em responder às demandas dos filhos, sendo presentes 
de maneira mais construtiva entre os pais que adotam 
um estilo parental “com autoridade”, os quais 
propiciam um clima emocional que transmite aos seus 
filhos o apoio necessário para a resolução dos 
problemas por eles vivenciados. A ausência de suporte 
parental pode colocar o adolescente sob maior 
vulnerabilidade para o uso abusivo de drogas, 
especialmente porque aumenta a probabilidade de 
envolvimento com pares usuários (Bahr et al., 2005; 
Hill, Hawkins, Catalano, Abbott & Guo, 2005; Nash, 

McQueen & Bray, 2005; Wills, Resko, Ainette & 
Mendoza, 2004). Alguns resultados apontaram 
especialmente a importância de uma adequada 
comunicação entre pais e filhos e as expectativas dos 
pais com relação ao uso de álcool como fatores 
determinantes para o não-consumo entre os jovens. 
Dessa forma, o conhecimento sobre as expectativas 
parentais a respeito do uso de drogas pode funcionar 
como proteção entre os jovens, daí a importância de 
um estilo parental que promova um clima emocional 
propício a esta transmissão de valores, pois aumentará 
as chances de apreensão por parte dos adolescentes 
(Darling & Steinberg, 1993). Este conjunto de práticas 
parentais adotadas - monitoramento, suporte, e 
comunicação - está associado aos diferentes estilos 
empregados pelos pais. Assim, os estilos parentais 
“com autoridade” e não permissivo foram 
relacionados com o menor consumo de álcool e drogas 
entre os adolescentes, diferentemente dos resultados 
encontrados entre os pais negligentes (Shucksmith, 
Glendinning & Hendry, 1997).  

Além da família, os estudos analisados se 
preocuparam bastante em compreender o impacto do 
grupo de pares no uso abusivo de drogas. Durante 
muito tempo, essa variável foi percebida como a 
principal influência no tocante à questão das drogas, 
porém os estudos indicaram que a relação estabelecida 
com a família pode ser muito mais determinante. 
Alguns estudos pesquisaram a capacidade da família 
de minimizar o efeito de grupo de pares desviantes. O 
conjunto de práticas não permissivas, a definição clara 



A formação sacerdotal 181 

Psicologia em Estudo, Maringá, v. 14, n. 1, p. 177-183, jan./mar. 2009 

de papéis familiares e principalmente o 
monitoramento e as expectativas negativas dos pais 
quanto ao uso de álcool minimizaram o efeito do 
grupo de amigos usuários (Wood, Read, Mitchell & 
Brand, 2004; Stanton et al., 2002; Reifman, Barnes, 
Dintcheff, Farrel & Uhteg, 1998).  

DISCUSSÃO 

O uso de substâncias psicoativas, por diferentes 
aspectos, é apontado por instituições e grupos sociais 
como um grave problema de saúde pública. 
Considerando-se o período estabelecido para esta 
revisão, nos três bancos de dados pesquisados foi 
possível encontrar que o consumo de substâncias 
psicoativas está marcadamente influenciado pelas 
diferentes experiências psicossociais com as quais o 
jovem se depara (Simons-Morton & Haynie, 2003; 
Simons-Morton, 2004; Chuang, Ennet, Bauman & 
Foshee, 2005; Clevend, Gibbons, Gerrard, Pomery & 
Brody, 2005; Siebenbruner, Englund, Egeland & 
Hudsons, 2006). 

A relação com a família, a pressão do grupo de 
amigos, o desempenho acadêmico e a ligação com a 
escola, a inserção e incorporação de valores 
comunitários, a capacidade de decodificação de 
mensagens provenientes da mídia, além de aspectos 
individuais como auto-estima, capacidade de 
resolução de problemas e expectativas funcionais com 
relação ao uso de álcool e outras drogas são aspectos 
fundamentais para a compreensão do desenvolvimento 
de comportamentos prejudiciais à saúde entre os 
jovens, entre eles o consumo de álcool e outras drogas 
(Schenker & Minayo, 2005). 

A partir dos resultados deste trabalho pôde-se 
notar que não basta o desenvolvimento de estratégias 
pautadas por uma ótica exclusivamente individual, que 
contemple apenas o adolescente. Os artigos analisados 
apontam que a influência da família foi 
significativamente encontrada em diversos contextos e 
populações pesquisados. Os diferentes estilos 
parentais de socialização - “com autoridade”, 
autoritário, negligente e indulgente (Maccoby & 
Martin, 1983; Darling & Steinberg, 1993) – por meio 
das práticas educativas deles decorrentes foram 
amplamente relacionados com uso de substâncias 
psicoativas. Portanto, ao se pensar em ações 
relacionadas ao consumo de substâncias psicoativas, a 
família deve ser considerada. Reforçar seus vínculos e 
contribuir para que os pais adotem posturas mais 
benéficas para com os filhos, a partir de práticas mais 
positivas de socialização, podem produzir resultados 
mais eficazes. A compreensão do papel das práticas 

parentais pode contribuir para que pais estejam mais 
conscientes do seu papel na consolidação de crenças, 
valores e atitudes contrárias a comportamentos 
prejudiciais à saúde e ao desenvolvimento mental de 
seus filhos. Os jovens que têm maior apoio e suporte e 
se sentem compreendidos pela família apresentam 
menor padrão do consumo de drogas. Os resultados 
indicam ainda que o afeto e o interesse mostrados 
pelos pais, o tempo que passam com seus filhos e a 
firmeza de medidas disciplinares mantêm a relação 
com a abstenção do uso de drogas. 

No Brasil, os esforços dirigidos para o 
entendimento dos aspectos psicossociais envolvidos 
no uso abusivo de álcool e outras drogas entre os 
jovens poderão contribuir para o fortalecimento de 
políticas de saúde e educação que pretendam 
concorrer para a promoção de uma vida mais saudável 
entre adolescentes e pais, bem como ampliar os 
conhecimentos de diferentes profissionais que lidam, 
cotidianamente, com os desafios impostos pela 
questão das drogas em nossa sociedade. A presente 
pesquisa demonstra a importância dos estilos parentais 
de socialização entre adolescentes como fator de 
proteção para o uso de álcool e outras drogas em 
diversos países. Tais resultados ressaltam a 
importância da avaliação empírica deste aspecto para a 
população brasileira. Em função da realidade 
epidemiológica do uso de substâncias psicoativas 
entre jovens brasileiros, tais informações tornam-se 
importantes para a formulação de ações de prevenção 
em nosso país.  
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